ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA, REALIZADA PELA COMISSÃO ESPECIAL DO PLANO DIRETOR, PARA DEBATE DO TEMA “URBANIZAÇÃO – PARCELAMENTO E ZONEAMENTO”, NO DIA 4 DE AGOSTO DE 2011. 

Aos quatro dias do mês de agosto de dois mil e onze, no plenário da Câmara de Vereadores do município de Cordeirópolis, foi realizada a audiência pública sobre o tema “Urbanização – Parcelamento e Zoneamento”. Iniciada a audiência, a mesa foi composta pela vereadora Fátima Celin, relatora, vereadores Francisco de Assis, José Brás, Marco Jardini, Alceu Guimarães, Presidente, e o Engº Benedito Bordini, representando o Poder Executivo e o secretário pertinente à pasta. Foi feita a exposição pela Profª Dra. Luciana Gonçalves, da UFSCar, descrevendo os dispositivos das leis sobre o parcelamento do solo e urbanizações especiais, onde existem anexos com mapas sobre macrozoneamento e planta de perímetro urbano e expansão urbana; área especial de interesse industrial, área de expansão urbana, áreas de interesse industrial, plantas do sistema viário e avenidas marginais às rodovias; na parte de zoneamento de uso e ocupação do solo, foram apresentados os dispositivos sobre zoneamento e ocupação do solo, especialmente áreas de interesse histórico e social, quadros de parâmetros urbanísticos, os dispositivos dos macrozoneamento e zoneamento de uso do solo, legislação de usos permitidos, permissíveis e permissíveis especiais, urbanizações especiais (loteamento fechado, vila, condomínio residencial fechado, chácaras e sítios de recreio, loteamentos não residenciais); infrações e penalidades; parâmetros urbanísticos, classificação de usos do solo, apresentando também mapas de zoneamento de uso e ocupação do solo. Encerrada a exposição, o presidente suspendeu a audiência por quinze minutos para apresentação de sugestões verbais e por escrito.  Reaberta, foi dada a palavra ao representante do Executivo na área desta audiência, engº Benedito Ap. Bordini, este disse que foram modificadas algumas coisas, de acordo com reivindicação do Cascalho e Fazenda do Bosque, dizendo que irá corrigir e encaminhar o mapa correto à Câmara; disse que o projeto trata de questões gerais, com algumas leis complementares, a de Parcelamento de Solo e Urbanizações Especiais e Zoneamento de Uso e Ocupação de Solo; disse que o EIV será regulamentado, haverá outros planos diretores com prazo de envio de dois anos, prorrogáveis por igual período; citou que o entorno do Anel Viário  - Jardim Cordeiro, Constante Peruchi, Carmello Fior, Barro Preto, Portal das Torres, Rodovia dos Bandeirantes e Dr. Cássio de Freitas Levy até a COR-364 - está definida como área urbana, inclusive com projeção de represa, com zona de proteção de manancial; no Cascalho, foi colocada uma “zona mista geral” do Cascalho, mais restritiva que o Centro, por reivindicação do bairro; há também outra área como “zona predominantemente residencial” do Cascalho, mais rígida do que o centro; citou ZEIs do Engenho Velho, ao longo da av. Aristeu Marcicano e Constante Peruchi, além da estrada de ferro;  disse que há projeto de revitalização da estação pela Prefeitura, dizendo que poderemos ter, no futuro, uma linha de passageiros de Araraquara e Campinas, com ponto de desembarque na cidade; disse que na zona mista central está se solicitando raio mínimo de 5 metros, no Cascalho com 3, e no futuro com 12 no mínimo, segundo hierarquização de vias; falou sobre Zona Mista Central, com comércio e indústria; citou situação residencial nos bairros Jardim Jafet; que foi negada instalação de supermercados na área, trazendo uso incompatível com o crescimento da zona, conforme audiências; que existem áreas para indústrias, citando o Lago União como Zona Mista Geral, transformando-se em região predominantemente residencial; disse que na região da Nestlé está incluída em zonas urbanas e de expansão urbana; falou sobre a captação de água (30% na represa Santa Marina), a nova ETA ao lado da Geol, dizendo que será captada da bacia da Ibicaba e Cascalho, e que São Jerônimo, Pinhal e Santa Tereza poderá ser usada para captação; falou sobre lotes de 1.000 m2 e frente de 20 metros com limitações de uso industrial; disse que tudo que for feito antes do Plano será regularizado, com restrições para uso de fossas; citou emenda ao Anexo IV-2 dizendo que a faixa de APP na cidade está sendo proposta, a pedido do Condema, será de 30 metros, superior a lei federal; falou sobre área de loteamentos industriais com 360m2 e 250 m2 para prestação de serviços; para conjuntos habitacionais os lotes mínimos serão de 200 m2 para casas e 150 m2 para lotes urbanizados de 6 x 25; permissão de desmembramento de lotes nos Jardins Cordeiro e Eldorado, a pedido de vereadores, atendendo a dispositivos da lei federal, dizendo-se preocupado com os lotes de 100 m2 existentes no Engenho Velho: disse que as pessoas deveriam vir para a cidade, com moradias dignas, sendo indenizados pelas melhorias. O presidente da Comissão solicitou que fossem feitas as considerações finais, em virtude do esgotamento do tempo: disse que encaminhará um CD atualizado com os mapas, dizendo que já foi recuado o necessário na Santa Tereza, contemplando área menor para intervenção do Polo Logístico e Empresarial. Inscrito para uso da palavra, o vereador Sérgio Balthazar disse que foi feita uma indelicadeza com o Sr. Bordini, dizendo que está com razão no seu pedido de dar um tempo maior nas exposições do Engº Bordini e da Profª Luciana; disse que existem outras áreas com as necessidades do Engenho Velho, como próximo ao Jardim Eldorado, devido à grande quantidade de ratos existentes no local; disse que é necessário dar um tratamento digno a estas áreas para ver a melhor forma de dar uma vida digna de sobrevivência; sugeriu as seguintes propostas: preservação das áreas das fazendas, garantindo no orçamento da Cultura e Educação, em lei, um percentual a ser discutido, para manutenção de áreas de interesse cultural para a cidade, próprias para realização de trabalhos nas fazendas históricas; disse que recebeu documento do grupo “Casa da Floresta”, mostrando que a cidade é muito pobre na questão ambiental, ressaltando os mananciais existentes no Bosque e na Santa Tereza; que, em uma audiência de “sustentabilidade”, foi destacado que Limeira solicita o tratamento de esgoto por Cordeirópolis, da mesma forma a água enviada para aquela cidade deve ser cobrada, além da preservação de áreas na cidade, como fazendas do Bosque e Santa Teresa, cerâmica Fragnani, na área do “queijo suíço”, dizendo que precisamos dar condições para preservação de represas e matas, solicitando que seja proibida a instalação de empresas poluentes nesta área, prejudicando o manancial existente; disse que temos de ter empresas de alta tecnologia, com emprego e preservando o meio ambiente; disse ser necessário recuperar a área de extração de argila, próximo à Cerâmica Fragnani. O presidente da Comissão ressaltou a ausência de representantes do Ministério Público e chamou os inscritos: Ariovaldo Mathiensen Jr. Apresentou proposta para que as chácaras da Estrada Municipal Odécio Zaia sejam consideradas áreas de expansão urbana para regularização, não sendo contemplado anteriormente; que o atual perímetro urbano do Anexo II seja estendido até a caixa d´água do Cascalho, paralelo ao desmembramento Peixoto, desde a SP-316 até a COR-245, para incluir sua área e do ex-vereador José Osmar Mometti; disse que é inevitável o crescimento da cidade em direção ao Bairro do Cascalho, manifestando-se contrário à definição de lotes de 1.000 m2, quando já existem de 300 a 400 m2; ressaltou que deve haver tratamento de esgoto sem limitação de propriedade, já que o bairro é todo de fossas, sugerindo utilização de esgotos anaeróbicos ou remoção pela Prefeitura; registrou recebimento de proposta em nome das Chácaras Mathiensen no formulário de participação popular; o Presidente da Comissão ressaltou que tudo está sendo registrado, para que esteja documentado, à disposição de todos os vereadores; Patrícia Meira de Vasconcellos disse que tem orgulho em ver o desenvolvimento da cidade, a cidade cresceu muito e todos trouxeram riquezas para a cidade; disse que a área tem 650 hectares, com  o tamanho da mancha urbana, considerando-a muito grande e restrita a empresas menos poluidoras; disse que até Cascalho são 2,5 km e 6 km ao Centro, e as bacias aéreas são 30 km; disse que não é só poluição da água, mas a impermeabilização; exibiu proposta para novas áreas industriais, trabalhando com novos corredores logísticos, propondo 880 hectares, onde se podem colocar 17 “Nestlés”, dizendo que dá para fazer 2.400 lotes na área, com a divisão em 3.600 m2; que há prazo de cinco anos para revisão, propondo desenvolvimento na cidade, com 1.000 hectares de indústrias, chegando a 2.000; disse que encaminhará outras propostas por email. O presidente da Comissão ressaltou que pode receber propostas também pelo formulário de participação popular. João Carlos Augusti disse que já participaram das audiências anteriores, notou o avanço da discussão, indo estudar o plano diretor, buscando o equilíbrio entre a geração das riquezas e preservação histórica e ambiental; destacou a necessidade e importância da preservação dos mananciais, em função da crescente demanda por água e custos de tratamento; concordou com a necessidade de negociação com Limeira sobre a água cidade por Cordeirópolis; encaminhou emenda dizendo que a cidade tem potencial e preservação das fazendas históricas, sugerindo incluir dentro do art. 42 as fazendas Velha, do Bosque e Santa Tereza pelo valor histórico retratado em vários estudos; disse que só preserva quem tem, e se não estiver citado nos documentos e leis dos Municípios, serão degradados e não poderão ser recuperados; disse que poderá ser gerada preservação, renda e emprego com a preservação, pois, uma vez destruído nunca será reconstruído. Mateus Rosada, arquiteto e doutorando da USP, protocolou propostas com fotos, um material amplo a ser entregue à relatora; disse que está reforçando a importância das fazendas históricas, destacando as maiores em suas pesquisas na região: Ibicaba, São Jerônimo, muito pouco comentada, a segunda a trazer imigrantes e Santa Tereza, a segunda ou terceira maior do município; fazendas com estrutura construída remanescente da época do café, bastante expressivas; sugeriu a ZEIHT da Fazenda Ibicaba para a S. Tereza e S. Jerônimo, com raio de 500 metros, preservando a ambiência para que sejam usadas como Turismo para a manutenção da história da cidade; leu manifestação do Prof. Dr. Vladimir Benincasa, da USP, dizendo que espera que a Fazenda Santa Tereza seja vista pelas autoridades como um bem a ser preservado, um conjunto excepcional do período cafeeiro, com estruturas que só ocorrem em engenhos de açúcar; a única fazenda de café em que a tulha e casa de máquinas estão juntas do prédio principal; um dos poucos e cada vez mais raros a manter suas edificações; seria reconhecimento e salvaguarda de um fantástico registro arquitetônico; solicitou tombamento do local inclusive. Francisco Lopes Carneiro perguntou se há projeto para a “represa da Santa Luzia”, que poderia servir para Bela Vista, Santa Luzia e Progresso, além da área verde do Jardim Eldorado, que serviria para o bairro, que foi limpa, mas atualmente se jogam outras coisas; sugeriu cercamento, construção de calçadinha para caminhada, perguntando se há previsão de benefício de moradores próximos, especificamente para o Jardim Eldorado e uma área de lazer para o Jardim Santa Luzia; disse que o local está abandonado com presença de odor de esgoto, além da área verde do Jardim Eldorado; disse que há esgoto vazando em frente ao bairro, tendo que ligar para o SAAE, que resolveu em pouco tempo; ressaltou a necessidade da fiscalização da Prefeitura. O presidente disse que as audiências têm caráter de apresentação das propostas e não é elucidativa. Disse a relatora para que os questionamentos sejam tratados como propostas.  Josué Natanael Picolini disse que urbanizar não é lotear terrenos agrícolas, mas realizar infraestrutura;  que isto deve ser feito por gente séria e competente;  que aconteceu muito disso, solicitando que o bairro não tivesse lotes inferiores a 2500 m2 e urbanizados, havendo asfalto e iluminação pública, como na zona urbana;  disse que se não for haver utilização agrícola, faça loteamento inteligente e sensato, sem encaminhar um “abacaxi” aos proprietários; não é justo que os munícipes subsidiem a coleta de lixo em Cascalho, pois quem quer morar na zona rural tem que pagar por privilégios da zona urbana; disse que a sociedade civil está participando,  fazendo que as coisas aconteçam de forma correta e sensata. Valdomiro Ribas falou sobre área ao lado do Jardim Eldorado, onde se moram em barracos de lona, passando dificuldades, há oito anos, solicitando energia e rede de esgoto para todos os moradores, dizendo que estão lá porque não tem local para morar com suas famílias, pedindo aos vereadores que se sensibilizem em ajudar, permitindo que possam morar com um preço que possam pagar; disse que temos direito de “energia para todos” além do plano Minha Casa, Minha Vida, Água para todos e rede de esgoto; disse que os moradores são humanos como nós, há seis anos batalhando para ter onde morar.  Idnei Silva, morador do Engenho Velho,  se disse feliz em participar, dizendo que tudo que foi dito anteriormente é verdade:  falou sobre o usucapião rural e “Luz para Todos” que está no Código Penal, a partir de cinco anos e um dia existe direito de lei, já que estão lá há cinco anos e três meses, um direito de ter a luz e o esgoto, além da rede de água; disse que a situação deve ser resolvida, já que mora num bairro sem energia, onde se usam baterias de carro e caminhão, parabenizando a Prefeitura que, duas vezes por semana, leva um caminhão pipa com uma água muito boa; disse que é de direito sua reivindicação, agradecendo pela oportunidade, pedindo aos vereadores e Executivo para que olhem com carinho para atender aos pedidos. Alcino Almeida Bulhões perguntou se a estrada João Peruchi será alargada e isso irá prejudicar muitas casas, solicitando informações sobre o que será feito no local à frente do barracão do Lalo Peruchi. O Presidente disse que a resposta será dada pelo responsável pelo Plano Diretor do Executivo. Maira Brambilla Maronesi, da Associação Agroindustrial de Cascalho, agradeceu à relatora e ao responsável do Executivo pelo atendimento às solicitações, ressaltando a necessidade de preservação das fazendas históricas, chamando a atenção para a importância do Plano Diretor, dizendo que ele dá diretrizes para o que pode ser feito ou não, dizendo que temos de lembrar que a represa do Cascalho representa 70% da água da cidade, solicitando evitar diminuição de área de captação no caso de autorização de divisão de lotes, encaminhando à relatora propostas de interesse do Condema. Comunicou desistência de orador anteriormente escrito. Registrou recebimento de formulários de participação popular, incluídos no processo. O Presidente da Comissão acusou o recebimento do material pela comissão. Passou-se ao período das considerações finais, onde a profª Luciana Gonçalves da UFSCar disse que é necessário conferir o material recebido e analisado, e as audiências servem para conhecimento dos materiais encaminhados; disse que seu trabalho é começar a discussão para que o plenário faça as propostas, orientando os vereadores na apresentação das emendas; disse satisfeita com a manifestação, pois a cidade está preocupada e consciente com o que está sendo colocado, e os vereadores estão levando em consideração, pela amplitude do tema, retomando discussões se necessário; que existem questões mais complexas que não estão tendo o entendimento da população; disse que o Plano Diretor tem disputa de interesses, mas o maior é o da cidade; que devemos definir a cidade que queremos, destacando a questão ambiental e preservação cultural, que são formas de desenvolvimento sustentável que pode trazer recursos para o Município, como o turismo rural; que poderemos trazer as vocações cerâmicas e logísticas, e também a parte deste desenvolvimento; que considera o trabalho do prof. Benincasa, já que faz parte do mesmo grupo de trabalho; disse que há diversos profissionais trabalhando no assunto e diversas coisas devem ser consideradas pelo grupo de trabalho. Para réplica, o vereador Sérgio Balthazar falou sobre o relatório apresentado pela professora, destacando a necessidade de um desenvolvimento ordenado; citou relatório da “Casa da Floresta”, na parte em que diz sobre a importância do ribeirão do Pinhal para o abastecimento do Município de Limeira, dizendo que a bacia do local é fundamental para a cidade, tendo que ser tratada com amor, carinho e dedicação, bombeando água para a cidade e cobrando taxa de Limeira, além de tratar o esgoto que vai para esta cidade; por participante não identificado foi citada informação do jornal “O Estado de S. Paulo” sobre relatório da ANA (Agência Nacional de Águas), onde a cidade também foi analisada; falou que somente 4% do Brasil tem qualidade ótima de água, geralmente na Amazônia, o que era anteriormente 10%. Mateus Rosada disse que Ibicaba e S. Jerônimo não estão contempladas em área de urbanização e industrialização, ao contrário da Santa Tereza, para que seja encolhida a área definida, pois não se consegue direcionar o crescimento com muito espaço não-definido.  O presidente da Comissão disse que o material recebido do pesquisador está disponível para todos os vereadores. O engº Bordini, na qualidade de representante do Executivo, respondeu aos manifestantes, dizendo que a Bandeirantes vai continuar até Ribeirão Preto e Belo Horizonte, projeto do DER a mais de vinte anos; que devemos cobrar água de Limeira, que é nossa e deve ser preservada para nós; disse que fez audiência com mais de duzentas pessoas, e querem que aja regras do jogo, concordando com área industrial fora do eixo da Constante Peruchi; disse que estamos na “esquina do Brasil”, se a Nestlé for embora a cidade quebra, e devemos diversificar o parque industrial, e no plano novo não poderia estar: lote mínimo 15.000 m2 com 50 metros de frente; disse que o dono da área, Ivan Fábio Zurita, diretor-presidente da Nestlé Brasil, tem “bala na agulha” para trazer empresas para se instalar em áreas com 100 mil m2, com toda a preocupação ambiental, prevendo um EIV para preservação da fazenda; disse que entrará com emendas para a vereadora Fátima em função das fazendas solicitadas; disse que 500 m em volta da sede, pegam empresas produtivas com atividades mais poluidoras que atividades regulamentadas; disse que esteve a semana passada e verificou a situação onde se encontrava e ninguém deu dinheiro para preservar, que se deve tombar e procurar recursos; temos que diversificar o parque industrial da cidade, Limeira não quer que sejam tiradas suas indústrias e não se preocupam com água, já que não cuidam nem do pedágio; que se nada for feito a cidade será dormitório, onde iremos cuidar de crianças e velhos e a riqueza irá para fora, todos indo para Limeira, Araras, Rio Claro e Piracicaba; disse que está sendo feito com 18 metros na Constante Peruchi devido à invasão; que embargou a obra de um empresário de Tubarão, que vai colocar uma transportadora de acordo com as novas diretrizes; disse que seu trabalho foi reconhecido por ele, que o convidou a ir até Tubarão; disse que a Washington Luiz irá até a Fernão Dias; disse que a represa do Ibicaba pega três nascentes e a mata Odécio Lucke, a reivindicação deve ser feita no período de “esportes e lazer”; disse que haverá 2.500 m2 na área rural, e o tamanho atual ficando, até que seja feito rede de esgoto e a estação de tratamento de esgoto; que a cidade precisa crescer de maneira ordenada, preenchendo os espaços vazios e preservando o necessário; lembrou dos 15 metros non aedificandi e das ferrovias, dizendo que  a invasão está sendo feita em área de brejo que abastece o córrego das Amoreiras; que a estrada será 18 metros; que a participação do Cascalho foi intensa, com a participação de 200 pessoas em duas audiências; que o zoneamento do bairro foi melhorado, não há indústrias nem transportadoras no núcleo do bairro; que a proposta consta do Plano Diretor; disse que contou com a ajuda do padre Botion e Associação Agroindustrial na realização das audiências; lembrou de trabalho realizado por ele em 1978, planejando para que fosse executado agora; disse que a idéia é desviar caminhões pesados e em vinte anos o Cascalho será ligado em avenida de 60 metros, com a rodovia municipalizada, sendo que na bacia do Cascalho há restrições de construção e o que está construído será regularizado de acordo com as disposições transitórias. O Presidente da Comissão disse que a tréplica está definida somente para a equipe técnica do Legislativo. Foi aberto espaço, então, ao vereador Sérgio Balthazar, que elogiou o trabalho realizado pelo Engº Bordini, dizendo que a audiência visa encontrar a cidade que queremos; disse que o pedágio foi construído erradamente, sem a participação da cidade, sem afrontar o trabalho realizado pela equipe técnica, dizendo que espera que se entenda que as propostas visam melhorar a cidade, em conjunto com o trabalho realizado; disse que está levantando e trocando idéias para melhorar a cidade; que a Câmara teve ação contra a estrada de Limeira a Cordeirópolis e estamos apontando para não colocar panos quentes, para que não seja dito no futuro que não houve discussão sobre o assunto.  O Presidente da Comissão disse que “existem regras para o jogo”, solicitando a todos que consultem o regimento interno das audiências, para melhor desenvolvimento do trabalho, especialmente com relação aos prazos. Foi dada a palavra para a profª Luciana Gonçalves, da UFSCar, que disse que concorda com a valorização do trabalho realizado, bastante extenso e bem aprimorado, atendendo às formalidades, dizendo que ainda é um momento de discussão, mesmo que não se participe anteriormente, e a idéia não é fazer um novo plano, mas conhecê-lo e realizar ajustes necessários; que a assimilação dos conceitos pela população representa uma vitória do Executivo com este projeto; disse que as audiências são orientativas para que o Executivo traga emendas para serem aprovadas; que para atender a questão das fazendas pode ser usada uma Parceria Público-Privada e os mecanismos do Estatuto das Cidades; disse que estamos trabalhando com as propostas, dizendo que foi uma das melhores audiências pela participação e complexidade do tema, todos entendendo e se manifestando sobre o tema. A vereadora Fátima Celin, em nome da Comissão Especial, disse que estamos em uma fase da consolidação da democracia na cidade, onde havia falta de liberdade, mostrando que todos os setores podem se manifestar e a Câmara tem responsabilidade e autonomia para decidir sobre o assunto; disse que a cidade faz parte da Região Turística “Café e Flores” e é essencial que elas estejam incluídas neste roteiro, através do Plano Diretor; devemos pensar também na área Santa Rita de Cássia, sem melhorias e com muitas crianças, além do pátio da estação, onde as pessoas querem um lugar melhor e deve ser pensada a situação, já que todas elas estão com pressa para que seja resolvido, pela necessidade de uma melhor condição de vida. Parabenizou a participação dos setores envolvidos, dizendo que a cidade está crescendo, planejada e com aumento da participação, fundamental para efetivação do Plano Diretor. Disse esperar que todos participem em outras oportunidades, para que o plano atenda  vontade de todos, permitindo uma cidade viável para todas as gerações. Nada mais havendo a ser tratado, o Presidente da Comissão agradeceu a presença convidou a todos para a próxima reunião, no dia 11, às 19 horas, encerrando a audiência, da qual foi lavrada esta ata, por mim, Paulo César Tamiazo, Coordenador de Secretaria. 
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